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Metodologia

Estudos intensivos e interventivos + estudos 
extensivos (natureza qualitativa e quantitativa): 
• Testes de produção escrita no início e no fim da 

implementação de dispositivos didáticos (tanto 
no quadro de oficinas de formação contínua 
como noutros âmbitos)

• Questionários e entrevistas semiestruturadas a 
alunos – destaque para questionário a amostra 
representativa nacional sobre “Práticas de 
escrita dos alunos dos 4.º, 6.º e 9.º anos de 
escolaridade”

• Gravações áudio e vídeo de produção de 
textos em díade

• Gravações através de HandSpy
• Tratamento de dados: análise de conteúdo; 

sinopses de aulas; análise de textos; estatística 
descritiva 

Fig. 2 – Reuniões do grupo

Resumo

Numa lógica de Ciência Aberta, os 
vários projetos em curso no âmbito do 
grupo ProTextos organizam-se em 
Redes Abertas de Ciência (investigação 
científica colaborativa). O grupo 
ProTextos formado em 2005, reúne 
professores-investigadores dos vários 
níveis de ensino e desenvolve trabalho 
de investigação no sentido, não só 
produzir de conhecimento científico, 
como também de atuar em sala de aula, 
numa dinâmica interventiva de 
investigação-ação. A atividade do 
grupo - em todos os ciclos do Ensino 
Básico, no Secundário e Superior -
inscreve-se no campo da Didática da 
Escrita de Português Língua Materna 
(PLM) e Português Língua Não Materna 
(PLNM). Afiliando-se com os princípios 
do Interacionismo Sociodiscursivo [1], 
o grupo move-se em diferentes 
espaços e concilia abordagens teóricas 
pluridisciplinares coerentes com a 
complexidade da escrita [2], nomeada-
mente com os seus aspetos sociais, 
processuais e pessoais. Assim sendo, 
focamo-nos no desenvolvimento 
longitudinal dos sujeitos na produção 
escrita e, como tal, implementamos 
práticas de formação conducentes a 
um ensino promotor dessa progressão 
e que considere: i) géneros textuais 
escolares e não escolares [3]; ii) 
modelos cognitivos de (re)escrita e 
revisão textual ; iii) a relação dos 
sujeitos com a escrita.

Neste sentido, consideramos nuclear a 
construção de conhecimento sobre o 
processo de desenvolvimento da 
escrita dos estudantes, a partir das 
seguintes problemáticas:

i) as vozes dos alunos sobre a produção 
escrita em diferentes níveis de ensino;

ii) a formação de professores numa lógica 
de interação entre ciclos de ensino;

iii) a produção de textos pelos mesmos 
alunos em momentos diferenciados;

iv) os escritos de uma turma ao longo do 
1.º ciclo;

v) os programas de intervenção numa 
lógica de trabalho com sequências de 
ensino orientadas por géneros de texto;

vi) os manuais e a progressão de um 
mesmo género – apreciação crítica.
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